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    “Um livro é como uma casa. Tem fachada, tem jardim, sala de visitas, quartos, dependência de empregada e até mesmo cozinha e porão. Suas páginas iniciais, como aquelas conversas cerimoniais que antigamente eram regadas a guaraná geladinho e biscoito champanhe, servem solenemente para dizer ao leitor (esse fantasma que nos chega da rua) o que se diz a uma visita de consideração. Que não repare nos móveis, que o dono da morada é modesto e bem-intencionado, que não houve muito tempo para limpar direito a sala ou arrumar os quartos. Que vá, enfim, ficando à vontade e desculpando alguma coisa.”




    DaMatta


  




  

    A minha amada mãe, Maria de Lourdes Rodrigues Bastos, que hoje já não está mais aqui... pessoa de alma plena, querida, especial...a pessoa com o astral mais alto que já conheci na vida...e devo toda minha vida a ela.


  




  

    
INTRODUÇÃO - ANTES DE MAIS NADA...





    Sou formada em Psicologia e minha trajetória profissional tem uma raiz profunda na educação com crianças do primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Atuei como professora do Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental, na rede pública e privada, no município de Niterói, por 18 anos, e em minha prática sempre busquei novas formas de construção do conhecimento. Acredito que cada aprendente é um ser individual e único.




    Muitas das questões que surgiram na sala de aula me fizeram buscar a Psicopedagogia para entender mais profundamente a inter-relação entre afetividade, aprendizagem, relação social e o meio ambiente. Fiz pós-graduação lato-sensu em Psicopedagogia Escolar e, posteriormente, concluí a Psicopedagogia Clínica.




    Minha formação me deu a possibilidade de, além de trabalhar na escola, construir um outro espaço de interação e troca, que foi a empresa “Oficina criando e recriando: textualizando e matematizando”. O trabalho acontecia com crianças do primeiro ciclo do Ensino Fundamental através de jogos e literatura infantil, visando trabalhar questões latentes de cada indivíduo. Formávamos grupos heterogêneos, visando a interação e a troca de experiências, pois na abordagem psicopedagógica adotada por mim, todos os indivíduos, em momentos diversos, podiam ocupar o papel de ensinante ou de aprendente. Esta troca de papéis faz com que o indivíduo se sinta mais valorizado, saindo do lugar de quem só recebe informações. Era isso que eu buscava, possibilitar que aqueles sujeitos, que nem sempre eram “olhados” em suas classes, se percebessem incluídos e engajados em processos de aprendizagem. Isto acontecia no momento em que eles percebiam que tinham potencial e que era possível atingir os objetivos da escola. Na prática, começavam a ter autoconfiança, o que fazia com que se sentissem pertencentes ao grupo.




    Tendo em vista que o trabalho que desenvolvia estava focado na diversidade e na interdisciplinaridade, quando entrei em contato com a proposta do mestrado profissional em diversidade e inclusão, não tive dúvidas... este era o caminho para retomar os estudos e me reconectar ao que sempre acreditei e lutei.




    Hoje, apesar de estar fora de sala de aula ainda acredito ser necessário pensar os espaços educacionais que possibilite autonomia, autoria e interações humanas.




    Acredito que a inclusão é de extrema importância social e necessária, independentemente do tipo de deficiência ou eficiência de cada um. Somos seres de relações e para nosso desenvolvimento e crescimento, precisamos que todos nos relacionemos com todos, respeitando a singularidade de cada um.




    Em 1991 passei a integrar o quadro de profissionais técnico-administrativo da Universidade Federal Fluminense desempenhando funções ligadas à área de Recursos Humanos. No período de 2002 a 2008 ocupei cargo de direção nas áreas de Treinamento e Avaliação de Desempenho, Recrutamento e Planejamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos. Entrei em contato com adultos que buscavam no ambiente de trabalho uma relação intrínseca com suas vivências, suas crenças, seus desejos. Temos o hábito de achar que o adulto não necessita de um desejo para impulsioná-lo a produzir de forma prazerosa e criativa. Continuei buscando na relação de troca, no olhar mais profundo sobre as questões do trabalho caminhos para afirmar que somos seres de relação.




    Minhas inquietações me levaram também à área de design de interiores. Pensar o espaço para as pessoas, o espaço para as relações humanas. Se na escola o espaço precisava ser organizado, belo e com conforto, no trabalho isso não poderia ser pensado de forma diferente. Acredito na importância do espaço vivido e vivenciado para possibilitar a construção de um ser total, pleno.




    Hoje, percebo que o interesse em pesquisar sobre o espaço educacional e sua influência sobre as relações humanas surgiu dessa trajetória profissional. Algumas inquietações surgiram. Por que é dado tanta importância e valor para a CASA que abriga e as políticas públicas não dão aos ambientes educativos uma atenção que potencialize o “sentir-se bem” nesses espaços? Quais os benefícios que um espaço educacional com conforto ambiental pode propiciar às pessoas que fazem parte deste processo? Qual a importância do espaço construído para o sujeito? Será que um espaço educativo pensado e projetado sob os aspectos do conforto ambiental, proporcionará ao indivíduo maiores possibilidades em seu caminhar na área educacional? E a inclusão, aconteceria de maneira menos traumática? Qual a importância e impacto que um ambiente construído tem, atendendo aos aspectos do conforto ambiental, para a inclusão de todas as pessoas? O espaço construído exerce o mesmo impacto para sujeitos do ensino fundamental, médio ou superior?




    Refletindo sobre os questionamentos e fazendo uma ponte com o ambiente que estou inserida como primeira base da minha vida profissional, que é a universidade, fui conduzindo minha pesquisa de mestrado, tendo como foco o conforto ambiental no espaço da universidade, visando a construção de um projeto de Jardim Sensorial como Tecnologia Assistiva em espaço de convivência na Universidade Federal Fluminense - UFF.




    Por que um jardim sensorial como espaço de convivência na universidade? Onde converge o jardim sensorial, o espaço de convivência e o conforto ambiental?




    Primeiramente, a UFF, por ser dividida em vários campi, no Estado do RJ, não possui um lugar que seja comum a todos. Lugar este que se destine a trocas, contatos, encontros. A UFF possui um Centro de Artes que possibilita o entretenimento, mas não com foco no encontro e convívio entre os diversos, com possibilidades de inclusão de todos.




    Durante o Reuni - Reestruturação das Universidades, que teve seu início em 2007, foram construídos vários prédios para acomodar um número maior de discentes. Junto a este programa, vieram ampliação do número de vagas de discentes, bem como o aumento de concursos públicos para docentes e técnicos. O foco se baseou na construção do espaço sem pesar a importância e influência desse espaço na vida dos envolvidos no processo. E o conforto ambiental, em muitas dessas edificações não foi pensado. Um ponto que deveria ser amplamente estudado e seguido, foi esquecido e atropelado por outros aspectos construtivos.




    Juntamente a este aspecto, podemos observar que, em nenhum campus desta universidade foi pensado num espaço de convivência, que tivesse como foco a integração e interação de todos, pensando como seres de relação que somos.




    Além do que já foi abordado, com a Lei da Inclusão, as cotas, a entrada para a universidade se ampliou de tal forma que todos hoje em dia possuem o direito e a possibilidade de estar neste espaço, fazer parte dele. Mas, de que forma isso vem acontecendo? Penso que num espaço que está voltado para a descontração, para a educação informal, para as relações acontecerem, torna-se muito mais aprazível e passível de se vivenciar a inclusão e a diversidade de todos.




    O Jardim Sensorial foi pensado para que pudéssemos, através dos sentidos, chegar na emoção, na essência e na possibilidade de estar desenvolvendo e aprimorando novas possibilidades de lidar com o mundo exterior, proporcionando a todos de partilharem dessas descobertas.




    Sendo o Jardim Sensorial uma mistura de sentidos, fui buscar o bem-estar do indivíduo obtido pela satisfação total desses sentidos humanos. Acredito que, quando os sentidos são acionados e atendidos...por sermos seres sensitivos… o ambiente construído, seja interno ou externo, cumpriu seu papel, e não somente o de abrigar o ser humano. O conforto ambiental está aí, proporcionando um espaço acolhedor ao sujeito.




    Conforto nada mais é que o conjunto da percepção física e psicológica de todos os sentidos, quando o corpo humano se integra com harmonia aos espaços, aos ambientes e aos objetos. A soma dessas experiências, aliada ao chamado “gosto pessoal”, consolida os conceitos de conforto, desconforto ou não conforto (ROCHA, 2016, p.15).




    Para a produção do Jardim Sensorial foi preciso apropriar-me de uma metodologia participativa que, de forma interativa, divulgar a temática do estudo entre alguns estudantes do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal Fluminense-UFF, da UFRJ e entre alguns outros membros da comunidade externa.




    Paralelamente ao Jardim Sensorial como tecnologia Assistiva em espaço de convivência, criei o blog “Reconstruindo Escolas” (BASTOS, 2018), sendo este um espaço interativo que, além de possibilitar a divulgação de conhecimentos de aspectos da legislação sobre o conforto ambiental, inclusão, também permitirá apresentar o conforto ambiental e a acessibilidade em espaços educacionais como uma possibilidade, oferecendo sugestões de materiais que possam ser utilizados para amenizar problemas de construção arquitetônica; projetos inteligentes na área de construções escolares e publicações de temas pertinentes.
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CAPÍTULO I - CONFORTO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO: PARA ALÉM DO ESPERADO





    A diversidade pode possibilitar um confronto de ideias, de possibilidades, que provocam a mobilização em direção a novas etapas do conhecimento, gerando questionamentos e vontade de conhecer. Os indivíduos, convivendo com pessoas, situações, problemas diferentes, podem vir a fazer um movimento que os deslocam da zona de conforto e a buscar um novo equilíbrio. Este movimento pode ser provocado por outros indivíduos ou por artefatos, mas sempre os sujeitos estão em interação com o espaço (LIMA, 1989). Para a autora, os espaços começam a ser espaços educativos quando existem trocas e interações, neste momento o espaço passa a ter valor e sentido para as pessoas. É importante que os sujeitos se sintam à vontade e sintam o espaço que ocupam para que estes se transformem em espaços “transformadores”, de construção.




    A noção de espaço vem deixando de ser vista apenas em sua dimensão geográfica e assumindo a dimensão social. Lima (1989), afirma que qualquer um que permaneça sentado durante quatro horas, mesmo com pequenas interrupções, nas carteiras escolares espalhadas pelo Brasil saberá a que tortura se submete o sujeito. Se a essa tortura específica somarmos o calor e/ou frio excessivo que decorrem do uso inconsequente de materiais construtivos inadequados, é de se espantar que alguém ainda consiga gostar de estudar e de trabalhar nos diferentes espaços educacionais brasileiros.




    Lima (1989) aborda aqui a questão do espaço interno das edificações, mas podemos levar o mesmo questionamento para os espaços externos que são compostos pelos pátios e espaços de convivências. Conforme abordado por Azevedo, Rheingantz e Tângari (2011, p. 13);




    é comum, no processo projetual, que a área destinada ao pátio seja tratada e concebida como mero espaço residual - “sobra” do terreno -inadequado para as atividades de recreação, exploração e socialização...Essa prática evidencia falta de conscientização sobre a importância dos espaços livres para a educação




    O espaço educativo continua sendo pensado, projetado e construído para um aluno padrão inexistente, mesmo quando se vivencia na educação brasileira um forte movimento de inclusão da diversidade. A dimensão espacial vem ganhando relevância, estando presente nas discussões do cotidiano, levando-se em consideração a sua dimensão educativa, sob pena de se promover apenas uma inserção física desse alunado, com graves consequências, como afirma Carmo (2001). Fazendo uma reflexão, como os diferentes corpos, que a legislação educacional atual garante a matrícula nos espaços voltados para a educação formal, serão recebidos e conviverão nesse espaço que se diz educativo, espaço onde ocorrem trocas constantes, de reflexões intensas, de entregas?




    O ambiente de educação formal é crucial para a construção de conceitos e de vínculos desde a fase infantil até a formação profissional na Universidade. É neste “lugar” que o sujeito da aprendizagem passa uma boa parte de seu tempo. É nele que tem acesso ao ensinar e aprender, que carregará para todos os momentos da sua vida, considerando que fará vínculos afetivos por todo o seu caminhar. O espaço tem que ser pensado de maneira ampla, atendendo a todas as necessidades do indivíduo. Nesta perspectiva, o conforto ambiental passa a ter um valor inestimável para a construção do conhecimento e devemos pensar o conforto ambiental também na dimensão da acessibilidade.




    O ser humano é um ser interativo, que vive e se desenvolve através de trocas com outros sujeitos, em diálogo com o meio exterior. Nos constituímos humanos mediados pelas interações com o meio e com o outro, desde nossa concepção até o final do ciclo de vida, conforme afirmam estudos de Piaget (WADSWORTH, 1993).




    Muitos espaços educativos são “des”educativos, na medida em que, muitas vezes, são negadas as condições mínimas de acessibilidade, autonomia e de interação. Para iniciarmos a reflexão sobre tal espaço propomos algumas questões: como os diferentes corpos estão sendo atendidos nesse espaço que deve ser de trocas constantes, de reflexões intensas, de entregas? Como são as condições de iluminação, temperatura e acústica dentro de diferentes espaços educacionais e qual o impacto na vida do indivíduo? Existem espaços destinados a convivência? Qual a importância dos espaços de convivência dentro de ambientes educacionais? Será que é possível pensar no espaço de convivência como locus da ação educativa, lugar de produção do conhecimento? Há acessibilidade também aos espaços de interação social?




    Segundo Bitencourt (2011), a ambiência dos espaços, seja de trabalho, de lazer, do lar, hospitalar ou qualquer outro, se destaca como fator fundamental ao equilíbrio entre saúde e ambiente. Os fatores ambientais podem representar uma fonte de transtornos ou de saúde, de ampliação das dificuldades ou do bom rendimento de todos os indivíduos, sobretudo daqueles com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.


  




  

    
CAPÍTULO II - ESPAÇO. LUGAR. AMBIENTE: DO QUE VAMOS TRATAR?





    Muito se escreve sobre espaço, ambiente e lugar, mas, o que se quer dizer quando é utilizado cada um desses termos? O que é espaço? O que é lugar? O que é ambiente? Qual a diferença entre eles e do que será tratado nesta pesquisa? Estas inquietações servirão como diretrizes para delimitar o entendimento da pesquisa.




    Várias áreas do conhecimento trabalham com os conceitos de espaço, lugar e ambiente: Geografia, Matemática, Filosofia, Biologia, Sociologia, Psicologia e Arquitetura dentre outras.




    O primeiro registro que identifiquei com relação a definição do que é espaço foi de Aristóteles. Segundo Barracho (2001, p.15), Aristóteles definiu o espaço como a soma de todos os lugares ocupados pelo corpo. O espaço significava a inexistência do vazio e algo concreto, onde variados corpos interagiam entre si. Já se tratando de lugar, este era visto como a posição de um corpo entre outros corpos.




    Kant (1985 apud Detoni, 2007, p. 23) coloca o espaço como a condição fundamental para o conhecimento dos objetos. Para ele, o espaço é algo não passível de percepção, porém, o que permite haver percepção. O espaço era visto como separado dos corpos. Considerava o espaço como sendo um instrumento para que houvesse a percepção dos demais elementos espaciais, acreditando que poderia ser intuído e sentido.




    Na visão de Detoni (2007), na década de 1970 o espaço ganha um novo conceito, passando a ser tratado como centro das relações sociais, onde espaço e sociedade estão interligados pelas inter-relações entre elementos sociais e naturais. A subjetividade do simbolismo, dos sentimentos e das experiências começa a ser vista como importante na compreensão dos espaços, sendo considerados como “espaços-vividos”.




    O avanço dos estudos na geografia em relação ao espaço, principalmente na geografia humanista, trouxe um novo olhar para sua constituição. Nesta perspectiva, segundo Claval (1999), o espaço começa a ser analisado por meio de sentimentos espaciais e ideias de um grupo ou povo sobre o espaço a partir da experiência.




    Henri Lefébvre (1976) considerava o espaço como sendo social e socialmente construído, colocando o espaço como locus da reprodução da sociedade, não podendo ser entendido como um produto como qualquer outro. O espaço deve ser entendido como espaço social, vivido, relacionado à prática social e não apenas como produto da sociedade. Henri Lefébvre (1976) destaca ainda a influência humana na concepção espacial, demonstrando que o espaço é definido como uma construção social que expressa as relações dos humanos entre si e com a natureza num determinado tempo histórico.




    Segundo o olhar de Santos (2012), o homem é o sujeito principal do espaço, sendo definido como o conjunto de formas representativas de relações sociais do passado e do presente, por uma estrutura representada por relações sociais que estão acontecendo diante dos nossos olhos e que se manifestam através de processos e funções. Para Santos, existem objetos, ações, emoções e razões na compreensão do espaço. No entendimento deste autor, a construção do espaço geográfico se dá através de uma sociedade que o vive. Em relação ao que se diz lugar, conceitua como sendo uma porção discreta do espaço total.




    Tuan (1983), quando fala de espaço e lugar, faz uma diferenciação simplesmente assim: o espaço é liberdade e o lugar é segurança. Afirma que o ser humano é ligado no lugar, mas que deseja o espaço, a liberdade. Quando este se refere ao espaço, o distingue dizendo que é demarcado e definido contra invasores. Em se tratando de lugar, os vê como sendo centros aos quais atribuímos valor e onde são satisfeitas as necessidades biológicas de comida, água, descanso e procriação.




    Ainda na concepção de Tuan (1983), o espaço é considerado mais abstrato que o lugar. Segundo ele, o espaço indiferenciado transforma-se em lugar à medida que conhecemos melhor e o dotamos de valor. Logo, podemos afirmar que é na interação do sujeito com o ambiente que este toma conhecimento e consciência do espaço e que, através das vivências o vai transformando em lugar, vai se construindo e reconstruindo-se em suas relações afetivas e de produção, reconhecendo e se reconhecendo enquanto ser social.




    Indo um pouco para a área da Arquitetura, segundo Matos (2014), o espaço sempre foi tratado como um dado quantitativo que explica relações de qualidade e de percepção. Okamoto (1996, p. 9) ressalta que, na visão de Zevi (1951), a matéria prima do arquiteto é o espaço interno de uma construção, sendo uma conotação física do espaço. Para Zevi (1951), segundo Okamoto (1996) o espaço é o protagonista da arquitetura, e deve-se buscar uma comparação igualitária entre espaço e vazio.




    Para Cunha (1982, p. 1 apud REIS-ALVES, 2006), a definição de espaço fica voltada para a distância entre dois pontos, ou a área e o volume entre limites determinados. No que diz respeito ao lugar, é atribuído ao espaço ocupado, localidade, cargo e posição.




    Fazendo referência, ainda, ao lugar, Zevi (1996, p. 2 apud REIS-ALVES, 2006) o conceitua como sendo o espaço ocupado ou habitado, explicando que o espaço ganha significado a partir da presença do homem, seja este para acomodá-lo ou para exercer suas atividades laborais.




    No entendimento de Okamoto (1996), a criação do espaço arquitetônico teria que se preocupar com o usuário, com sua percepção e sua maneira de ver, favorecendo um comportamento harmonioso do sujeito. Citando Antônio Sant’Elia, Okamoto (1996, p. 28) afirma que: “[...] por arquitetura, deve entender-se o esforço de harmonizar com liberdade e com grande audácia o ambiente do homem, isto é, converter o mundo das coisas em uma projeção direta do mundo do espírito”.




    Passando um pouco pela área da Psicologia, nos deparamos com a Psicologia Ambiental. Esta, a meu ver, é a que mais se aproxima do nosso objeto de estudo, juntamente com a Arquitetura, levando em consideração os conceitos de ambiente, espaço e lugar. Segundo Campos-de-Carvalho, Cavalcante e Nóbrega (2011, p. 28):




    Para a Psicologia Ambiental, ambiente é um conceito multidimensional, compreendendo o meio físico concreto em que se vive, natural ou construído, o qual é indissociável das condições sociais, econômicas, políticas, culturais e psicológicas daquele contexto específico.




    Para Speller (2005, p. 183 apud CAVALCANTE; ELALI (2011), o espaço coloca em destaque aspectos físicos do ambiente e lugar se refere aos sentidos que os sujeitos atribuem ao espaço físico. O espaço se refere à área geométrica concreta, caracterizado pela exterioridade de suas partes, diz Cavalcante e Nóbrega (2011). Os autores completam seu pensamento afirmando que o espaço comporta qualquer coisa e qualquer ser que se posiciona nele.




    Fazendo ainda referência a área da Psicologia Ambiental numa perspectiva sistêmica, o ambiente se caracteriza por uma visão multidimensional que, de acordo com Campos-de-Carvalho e Proshansky (1993; 1970 apud CAVALCANTE; ELALI, 2011), este é composto por componentes físicos (arquitetura, decoração, acústica, iluminação, temperatura, equipamentos, mobiliário, objetos, topografia, clima etc.), componentes não físicos (aspectos psicológicos ou pessoais de sujeitos daquele ambiente), aspectos sociais (papéis, atividades e valores dos sujeitos que estão envolvidos num determinado contexto) e aspectos culturais, econômicos e políticos.




    Após explanação sobre ESPAÇO, AMBIENTE E LUGAR, delimitamos aqui em que conceitos esta pesquisa se apoiará.




    ESPAÇO - Área geométrica concreta, conotação física do espaço.




    AMBIENTE - Visão multidimensional, levando em consideração aspectos físicos, não físicos e sociais, onde o sujeito e o ambiente se complementam.




    LUGAR - Quando o espaço ganha importância e sua identificação situa-se para além dos limites físicos.




    Tratando-se de espaço de convivência, cabe aqui delimitar também o que seria este espaço para a pesquisa em tela.




    ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA - É o espaço físico destinado ao encontro e convívio de pessoas diversas.




    Refletindo sobre a importância do espaço para a constituição do sujeito, numa perspectiva interdisciplinar, percebe-se que existe a necessidade de se experimentar o ambiente em todas as fases da vida.




    De acordo com Bastianini et. al. (2002, p.213), as teorias psicanalíticas e da psicologia do desenvolvimento, com ênfase nos estudos de Winnicot, Malher e Stern, chamam a atenção para a influência do espaço no desenvolvimento afetivo da criança. Enfatizam a importância do corpo da criança que, segundo eles a partir do nascimento, não só é a principal fonte de experiência e conhecimento de si própria e do mundo que a rodeia, mas também a fonte de comunicação com os outros sujeitos.
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